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SEIS PESSOAS morrem após 
van colidir de frente com 
caminhão no Sul do Piauí

][ Seis pessoas foram resgatadas com vida das ferragens. 
Corpo de Bombeiros foi acionado

Maria Clara Estrêla
Repórter

Um grave acidente acontecido na manhã de ontem (3) 
deixou pelo menos seis pessoas mortas no município de 
São Braz, no Sul do Piauí. Uma van colidiu frontalmente 
com um caminhão. Com o impacto da colisão, a frente 
da van ficou completamente destruída. Além dos seis 
mortos, várias pessoas ficaram feridas. Equipes do 
Corpo de Bombeiros e do SAMU foram acionadas para 
socorrer as vítimas.

As vítimas fatais foram identificadas como sendo: 
Rosimeire Rubens da Rocha, 61 anos; Marizete Ferreira 
Dias, 38 anos; Letícia Soares Ribeiro, 25 anos; Janete 
Alves de Deus, 35 anos; Dilça Dias Torres Cavalcante; 
56 anos; e Hilda Ribeiro Dias, 50 anos.

Quatro vítimas foram resgatadas das ferragens pelos 
populares que passavam pelo local e encaminhadas a 
unidades hospitalares da região. Duas permaneciam 
presas às ferragens da van e foram resgatadas pelo Corpo 
de Bombeiros. “Diante da gravidade da situação, a equipe 
do Corpo de Bombeiros Militar iniciou imediatamente 
os procedimentos de isolamento da área. Os condutores 
dos dois veículos envolvidos na colisão foram atendidos 
com vida e socorridos pelo SAMU”, disse os Bombeiros 
em nota.

Ainda não é possível delimitar a dinâmica do acidente, 
mas a principal hipótese é de que um dos veículos tenha 
feito uma tentativa de ultrapassagem malsucedida.

>>> INVESTIGAÇÃO

>>> SIMPLÍCIO MENDES 

Criminosos extorquiam vítimas 
ameaçando divulgar fotos íntimas

Homem é preso condenado por homicídio 
motivado por homofobia; vítima foi morta a pedradas

QUATRO VÍTIMAS FORAM RESGATADAS DAS FERRAGENS
PELOS POPULARES QUE PASSAVAM PELO LOCAL

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Foi deflagrada nas primeiras horas da manhã de 
ontem (3) a Operação Cativeiro Digital para investigar 
crimes de extorsão praticados via Whatsapp. Segundo 
a polícia, os criminosos extorquiam dinheiro das 
vítimas, ameaçando divulgar imagens íntimas delas. 
A ação é coordenada pela Delegacia de Repressão aos 
Crimes de Informática (DRCI) e resultou na prisão de 
quatro pessoas no Piauí. Foram cumpridos ainda sete 
mandados de busca e apreensão. 

O delegado Humberto Mácola, coordenador da DRCI, 
explicou que os criminosos usavam perfis falsos nas 
redes sociais para atrair suas vítimas. “Após estabelecer 
contato, os suspeitos obtinham imagens íntimas das 
vítimas e, em seguida, exigiam pagamentos que somaram 

cerca de R$ 80 mil. Para dar mais verossimilhança às 
abordagens, os perfis dos envolvidos tinham imagens 
de mulheres retiradas de perfis de personalidades de 
outros estados do país”, explica.

Em prints das conversas divulgados pela polícia, os 
criminosos aparecem exigindo dinheiro das vítimas 
para “ficarem quietos por um mês”. 

Em outro print, o suspeito pede mais R$ 1 mil e diz 
que em nenhum momento ameaçou a vítima.

Em outra conversa, o criminoso reclama com a vítima 
que o Pix que ela fez não chegou à conta dele e chega a 
dizer que “precisa é agora já” do dinheiro, perguntando, 
também, se a vítima “quer fazer graça”.

(Maria Clara Estrêla)

Um homem identificado pelas iniciais J.R .C 
foi preso na última terça-feira (1º) na cidade de 
Simplício Mendes após ser condenado por homicídio 
motivado por homofobia. O crime aconteceu em 
2022 em São Francisco de Assis do Piauí. Na ocasião, 
o acusado matou a vítima a pedradas depois que 
ela supostamente ter tentado tocar em suas partes 
íntimas durante uma festa.

A informação foi confirmada pelo delegado 
Anderson Guerra, titular da Delegacia de Simplício 
Mendes. “Segundo o relato do autor do crime, havia 
uma festa acontecendo em São Francisco de Assis e, 
neste evento, a vítima, um homem homossexual, teria 
tentado pegar nas partes íntimas do acusado quando 
este teria se afastado do local para urinar”, relata o 
delegado.

J.R .C, então, teria pegado uma pedra para, segundo 
ele, se defender, e golpeou a vítima até a morte. Ele 

foi condenado a 25 anos de prisão por homicídio 
motivado por homofobia. Esta tipificação criminal 
é tratada de forma específica desde 2019 no Código 
Penal Brasileiro, quando o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu que a homofobia e a transfobia devem 
ser enquadradas como crimes de racismo, até que o 
Congresso Nacional crie uma lei específica sobre o 
tema.

A decisão do STF ampliou a interpretação da Lei 
nº 7.716/1989, que originalmente trava de crimes de 
racismo, para incluir atos de homofobia e transfobia. 
Embora o Código Penal Brasileiro não trate 
diretamente do homicídio motivado por homofobia, 
o entendimento do STF garante que a motivação 
homofóbica seja considerada um agravante no caso 
de homicídios, atestados ou agressões contra pessoas 
LGBTQIAPN+.

(Maria Clara Estrêla)


